ALVlSSMÁL 


A LEI DE ALVÉ 


Baseado nas Edições e Traduções 

H.A. Bellows 
A Edda Poética, 1936 
& 

James A. Chisholm 
As Eddas, 2005 
& 

B. Pórrpe 

A Eddas Saemundr, 1865 


Tradução e Edição para o Português 
Tiago Medeiros 


Projeto: 

Kindred Oõinista Allmátkki Àss 
& 

Blog Nibelungs Alliance: O portal da cultura Nórdica 








NOTA INTRODUTÓRIA 


Também conhecido como "A lei do Anão", no poema o anão Alvís, desejoso de se casar com a 
filha de VingjDÓrr, é obrigado pelo deus a responder a uma série de perguntas para testar seus 
conhecimentos. Nos que suas respostas, embora bastante satisfatórias, não fazem qualquer 
diferença para o resultado. As perguntas e respostas são radicalmente diferentes das do 
Vaf|Drúónismál. Em vez de ser essencialmente religiosa, são todas respeito a sinônimos. Ving|aórr 
pergunta como a terra, o céu, a lua, e assim por diante, são chamados "em cada um de todos os 
mundos", mas não há nenhum significado aparente do ato que os deuses chamam a terra uma 
coisa e os gigantes chamam de outra; as respostas são simplesmente "kennings." 

O poema é encontrado somente no Regius, onde ele segue o Prymskviõa. Snorri cita estrofes 
nos manuscritos da Edda em Prosa dando o nome do poema como Alvíssmál, ou Olvismol. Está, 
aparentemente, em excelente estado, sem erros graves de transmissão, embora interpolações 
ou omissões em tal poema poderia ter sido feito muito facilmente. 

Por ser uma obra rica em kennings algumas palavras foram modificadas ao longo das traduções, 
tentei manter o mais próximo do real sempre comparando bem todas as edições usadas como 
base. 


Alvís 1 falou: 

1. "Agora será a noiva que adornara meus bancos 2 , 

E deverá vir para casa comigo; 

Ansioso por casamento a todos devo parecer, 

Em casa nada deverá perturbar o meu sossego." 

Ving|DÓrr falou: 

2. "O que, implora, você? Por que tão pálido em volta do nariz? 

Pelos mortos tu tens ficado ultimamente? 

Me parece ter semelhanças com os Pursar; 

Tu não nasceste para a noiva ", 3 

Alvís falou: 

3. "Alvís sou eu, e sob terra é minha casa 
Sob as rochas eu tenho lugar; 

Com o senhor dos carros uma palavra procuro, 

Uma promessa, uma vez confirmada que os deuses não quebraram. " 4 

Ving|DÓrr falou: 

4. "Quebrá-la devo Eu, pois sobre a noiva eu tenho 
Como seu pai dispõe poder acima de tudo; 


1 Alvís ("Conhecedor de tudo"): Mm anão, não mencionado em outros lugares. O manuscrito original não 
indica o nome dos locutores. A noiva em questão é a filha de Pórr; Truõ ("poder") é a única filha cujo nome 
está gravado, e ela não aparece em outro lugar nos poemas. Sua mãe era Sif, a esposa de Pórr, ao passo 
que os filhos do deus nasceram de uma giganta. 

2 Adornar os bancos: Termo que refere a noivas. 

3 Os anões, vivem fora do alcance do sol, que era fatal para eles, eram necessariamente pálidos. 

4 Senhor dos carros: Pórr, que viaja habitualmente em seu vagão guiado por cabra. Todas as edições dão 
a entender que Alvís não reconhece Pórr nesse momento. 




Em casa, eu não estava quando a promessa foi feita a você, 

Entre todos os deuses eu sou o único que posso dá-la em casamento ", 5 

Alvís falou: 

5. "Que herói é esse que reivindica o direito 
Com a noiva que ilumina tão brilhante? 

Não muitos conhecem você, desgraçado! 

Quem te comprou com anéis? " 6 

Ving|DÓrr falou: 

6. "Eu sou Ving|DÓrr, o andarilho de grandes distancias, 

E eu sou filho de Siógrani 7 ; 

Contra a minha vontade tu não irá obter a donzela, 

E não a terá em casamento 

Alvís falou: 

7. "O teu consentimento devo obter rapidamente, 

E ganhar a sua permissão; 

Anseio tê-la, e eu não posso ficar sem, 

Esta donzela branca-neve para mim 

Ving|DÓrr falou: 

8. "O amor da donzela Eu não te impedirei 
De ganhar, tu convidado tão sábio, 

Se de cada mundo tu puder me contar tudo 
Que agora eu gostaria de saber. 8 

9. "Diga-me, Alvís! Tu que sabes tudo, 

Anão, da origem de todas as coisas: 

O que eles chamam de terra, que está abaixo dos filhos dos homens, 

Em cada um dos mundos? " 

Alvís falou: 

10. " Jõró entre os homens é chamada, Fold para os /Esir, 

Vega é chamado pelos Vanir; 

Igroen pelos gigantes Gróandi pelos Alfar, 

Aur pelos Uppregin". 9 

Ving|DÓrr falou: 

11. "Responda-me, Alvís! Tu que sabes tudo, 

Anão, da origem de todas as coisas: 


5 Aparentemente os deuses prometeram a filha de Pórr em casamento a Alvís durante a ausência de seu 
pai, talvez como recompensa por alguma de suas habilidades. 

6 Herói: ironicamente falado; Alvís toma Pórr por um vagabundo, a aparência rústica do deus muitas vezes 
levando a tais erros; cf. Hárbarõsljóó. 

7 Siõgrani ("Barba Longa"): Oõin 

8 Cada mundo: sobre os nove mundos, cf. Võluspá. Muitos editores seguem está estrofe com uma fala de 
Alvís, encontrada em manuscritos de papel, da seguinte forma: "Pergunte então, Vingpórr, já que ansioso 
está / Pela sabedoria do anão aprender; / vezes eu saí nos nove mundos todos, / E larga é minha sabedoria 
de cada um ". 

9 Jõrd: Terra. Fold: Os Campos. Igroen: Esverdeado. Gróandi: Fértil. Aur: Argila. Uppregin: Os deuses. 



Como é chamado o céu, que se comtempla lá no alto, 
Em cada um dos mundos? " 


Alvís falou: 

12. " Himinn entre os homens é chamada,Hlyrnir para os /Esir, 
Vindófni é chamado pelos Vanir; 

Uppheim pelos gigantes Fagraraefr pelos Alfar, 

Drjúpansa pelos anões". 10 

Ving|DÓrr falou: 

13. "Responda-me, Alvís! Tu que sabes tudo, 

Anão, da origem de todas as coisas: 

Como chamam o Lua, que os homens comtemplam, 

Em cada um dos mundos? " 

Alvís falou: 

14. " Máni entre os homens é chamado,Mylinn entre os deuses, 
Hverfanda Hvél é como chamam em Hei; 

Skyndi pelos gigantes Skin pelos Anões, 

Ártala pelos anões". 11 

Ving|DÓrr falou: 

15. "Responda-me, Alvís! Tu que sabes tudo, 

Anão, da origem de todas as coisas: 

Como chamam a Sói, que todos os homens veem, 

Em cada um dos mundos? " 

Alvís falou: 

16. " Sol é chamada entre os homens, os deuses chamam Sunna, 
Os anões chamam Dvalins Leika 12 ; 

Eygló pelos gigantes "fagrahvél" pelos Alfar, 

Alskír pelos/Esir". 13 

Ving|DÓrr falou: 

17. "Responda-me, Alvís! Tu que sabes tudo, 

Anão, da origem de todas as coisas: 

Como eles chamam as nuvens, que guardam as chuvas, 

Em cada um dos mundos? " 


10 Himinn: Céu. Hlyrnir: O Alto. Vindófni: O Tecelão dos ventos. Uppheim: Alto-mundo. Fagraraefr: teto 
claro. Drjúpansa: Salão gotejante. 

11 Máni: Lua. Mylinn: Chama. Hverfanda: círculo que gira. Skyndi: Andarilho veloz. Skin: Brilhante. Ártala: 
Contador de tempo. 

12 Dvalins Leika ("Enganador de Dvalin") Dvalin foi um dos anões mais importantes; cf. Võluspá, Fafnismál 
e Havamál. O sol "engana" a ele porque, como os outros anões que vivem sob a terra, ele não pode viver 
em sua luz, e sempre teme que o nascer do sol posa pegá-lo de surpresa. Os raios da Sói têm o poder de 
transformar os anões em pedra, e a giganta Hrimgerth encontra um destino semelhante (cf. Helgakvitha 
Hjorvarthssonar). Alvis sofre da mesma maneira. 

13 Eygló: Sempre ardente. Fagrahvél: Circulo magnifico. Alskír: Toda brilhante. 



Alvís falou: 

18. " Os homens chamam de Sky, os deuses chamam Skurvan, 
Os Vanir as chamam de Vindflot; 

Úrván pelos gigantes, Veôrmegin pelos Alfar, 

Em Hei são chamadas Hjalm huliõs. " 14 

Ving|DÓrr falou: 

19. "Responda-me, Alvís! Tu que sabes tudo, 

Anão, da origem de todas as coisas: 

Como eles chamam o vento, que passa grandes distancias, 

Em cada um dos mundos? " 

Alvís falou: 

20. " Os homens chamam de Vindr, os deuses chamam Váfuõr, 
Os altos Regin chamam de Gneggjuô; 

/Epir pelos gigantes, Dynfara pelos Alfar, 

Em Hei é chamado Hviôuõ. " 15 

Ving|DÓrr falou: 

21. "Responda-me, Alvís! Tu que sabes tudo, 

Anão, da origem de todas as coisas: 

Como eles chamam a calma, que tranquiliza, 

Em cada um dos mundos? " 

Alvís falou: 

22. " Logn é chamado pelos homens, os deuses chamam Laegi, 
Os Vanir chamam Vindslot; 

Ofhly pelos gigantes, Dagsevi pelos Alfar, 

E os anões chamam Dagsveru. " 16 

Ving|DÓrr falou: 

23. "Responda-me, Alvís! Tu que sabes tudo, 

Anão, da origem de todas as coisas: 

Como eles chamam o mar, onde os homens navegam, 

Em cada um dos mundos? " 

Alvís falou: 

24. " Saer é chamado pelos homens, os deuses chamam Silaegia, 
Os Vanir chamam Vagr; 

Os gigantes álheim, os Alfar Lagastafr, 

E os anões chamam djúpan mar. " 17 


14 Sky: nuvens. Skurvan: Esperança de chuva. Vindflot: Asas do vento. Úrván: Esperança de agua. 
Veôrmegin: poder do tempo. Hjalm huliõs: elmo dos segredos. 

15 Vindr: Vento. Váfuõr: ondas. Gneggjuô: Sussurrante. /Epir: Rugidor. Dynfara: Amplo estrondo. Hviôuõ: 
grandes rajadas. 

16 Logn: Calma. Laegi: Quietude. Vindslot: O silencio dos ventos. Ofhly: abafado. Dagsevi: Quietude do dia. 
Dagsveru: Abrigo do dia. 

17 Saer: mar. Silaegia: planície infinita. Vagr: A onda. Álheim: Lar de enguias. Lagastafr: Coisa de beber. 
Djúpan mar: O profundo. 



Ving|DÓrr falou: 

25. "Responda-me, Alvís! Tu que sabes tudo, 

Anão, da origem de todas as coisas: 

Como eles chamam o fogo, as chamas para os homens, 

Em cada um dos mundos? " 

Alvís falou: 

26. " Os homens chamam de Eldr, os /Esir chamam Funi, 

Os Vanir chamam de Vág; 

Frekr pelos gigantes, forbrennir pelos Anões, 

Em Hei eles chamam hrõõuõr. " 18 

Ving|DÓrr falou: 

27. "Responda-me, Alvís! Tu que sabes tudo, 

Anão, da origem de todas as coisas: 

O eles chamam de madeira, que cresce para humanidade, 

Em cada um dos mundos? " 

28. " Os homens chamam de Viõr, os deuses chamam vallarfax, 
Os presos em Hei chamam de hliõbangr; 

Os gigantes Eldi, e fagrlimi pelos Alfar, 

E os Vanir chamam võndr. " 19 

Ving|DÓrr falou: 

29. "Responda-me, Alvís! Tu que sabes tudo, 

Anão, da origem de todas as coisas: 

Como eles chamam a noite, filha de Nõrvi, 

Em cada um dos mundos? " 

30. " Os homens chamam Nott, os deuses chamam Njól, 

Os altos Regin chamam Grima; 

Os gigantes óljós, e svefngaman pelos Alfar, 

E os anões chamam draumniõrunn. " 20 

Ving|DÓrr falou: 

31. "Responda-me, Alvís! Tu que sabes tudo, 

Anão, da origem de todas as coisas: 

Como eles chamam a semente, que é semeada pelos homens, 
Em cada um dos mundos? " 

32. " Os homens chamam Bygg, os deuses chamam Barr, 

Os Vanir chamam võxtr; 

Os gigantes /Eti, e lagastafr pelos Alfar, 

Em Hei eles chamam hnipinn. " 21 


18 Eldr: Fogo. Funi: Chama. Vág: Incêndio. Frekr: O mordedor. Forbrennir: O queimador. Hrõõuõr: O Veloz. 

19 Viõr: Madeira. Vallarfax: A crina do campo. Hliõbangr: Algas dos montes. Eldi: chama da comida. 
Fagrlimi: O galho membro. Võndr: A vara. 

20 Nott: Noite. Njól: Escuridão. Grima: o Capuz. Óljós: Sem luz. Svefngaman: Alegria do sono. 
Draumniõrunn: Tecelão de sonhos. 

21 Bygg: Cevada. Barr: Trigo (ou grão). Võxtr: crescimento. /Eti: alimento. Lagastafr: coisa de beber. 
Hnipinn: caído. 



Ving|DÓrr falou: 

33. "Responda-me, Alvís! Tu que sabes tudo, 

Anão, da origem de todas as coisas: 

Como é chamada a cerveja, que é bebida pelos homens, 
Em cada um dos mundos? " 

34. " Os homens chamam Õl, os deuses chamam bjórr, 
Os Vanir chamam veig; 

Os gigantes hreinalõg, em Hei chamam mjõô, 

E sumbl pelos filhos de Suttung . 1,22 

VingjDÓrr falou: 

35. "Em um único coração eu nunca vi 
Mais riqueza da sabedoria antiga; 

Mas com artimanhas traiçoeiras devo agora te trair: 

No dia foi pego, anão! 

Agora o sol brilha aqui no salão. 1,23 


22 Õl: Ale. Bjórr: cerveja. Veig: Espuma. Hreinalõg: gole brilhante. Mjõó: Hidromel. Sumbl: gole de festa. 

23 O que diz respeito à incapacidade dos anões de suportar a luz solar, que os transforma em pedra. 



